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A VIDA NA SUA DIMENSÃO FEMININA

Uma contribuição da teologia de Lucas-Atos

A nossa prática pastoral hoje, enfrenta muitos e variados desafios. Um deles é o desafio do marianismo popular das nossas comunidades de fé. Levando-se em conta experiências feitas com grupos de mulheres e movimentos cristãos, este desafio apresenta estreita relação com a questão do feminino e do masculino como expressão de toda a raça humana, questão esta refletida e aprofundada por mulheres teólogas, pastoralistas, militantes e teólogos também.

Falar da dimensão feminina da vida como contribuição da teologia lucana evoca falar de Maria e das muitas “Marias” que hoje exprimem o modo feminino com que Deus trata seu povo. Por isso a presente abordagem sustenta a seguinte posição: O feminino de Deus é uma imagem do amor total e radical de Deus como comunidade de amor que se revela em Jesus Cristo pelo Espírito Santo. Dentro das relações humanas este amor  pode se expressar seja no modo de ser feminino, seja no modo de ser masculino da pessoa humana. Reconhecemos que a linguagem desta dimensão do amor está presente nos homens, nas mulheres, no mundo, na criação e em Deus como Comunidade que se relaciona para dentro e para fora, no amor. 

Com esse estudo não se pretende dar respostas ou sugerir práticas estratégicas diante dos diferentes desafios, mas partilhar uma preocupação comum de muitos e muitas pastoralistas, teólogas e teólogos. Esta partilha poderá nos motivar para uma abertura profética considerando-se o grande significado  que tem a espiritualidade popular inspirada na mulher do povo de Nazaré, Maria, a mãe de Jesus, o Filho de Deus Pai.

Os fundamentos desta nossa posição  vamos encontrá-los na extensa obra de Lucas-Atos. O evangelista faz a Mãe de Jesus falar quatro vezes
 e o  próprio teólogo escreve  uma narrativa de Maria de Nazaré bastante significativa, nomeando-a por mais de doze vezes
.

A nossa investigação não pretende oferecer resultados definitivos. Trata-se de buscar uma melhor e mais adequada compreensão dos textos néo-testamentários que falam da figura de Maria na obra de Lucas-Atos
. Por esta razão o estudo aqui apresentado quer ser uma contribuição à teologia feita na perspectiva mariológica, à prática pastoral e à nossa própria vivência da fé (espiritualidade). Não se quer entrar na questão da dogmática mariológica  propriamente dita, mas na vivência da fé cristã que se inspira em Maria e que dá origem, quase sempre, no nosso marianismo popular. Este pode evocar muito mais a emoção e o sentimento do que a harmonia que devemos cultivar entre fé e razão. 

A nossa investigação reflexiva tem como ponto de partida a imagem cristã de Deus e da pessoa humana, reflexão que se serve dos conhecimentos hodiernos das ciências antropológicas culturais do pensamento tradicional - idéias patriarcais -, para aproximar-se teológica e pastoralmente dos textos bíblicos. Tudo isso sempre em harmonia com as afirmações doutrinárias feitas pelos próprios textos na interpretação do magistério eclesial
. Por essa motivação de fundo optamos por começar falando da dimensão feminina da vida como contribuição à teologia da narrativa de Lucas-Atos, partindo da vida, do relacionamento humano e do discipulado de Maria de Nazaré; mulher que nos precede na experiência de relação com Deus Trindade e com a pessoa de Jesus Cristo, Filho de Deus por obra do Espírito Santo.
I. Método de trabalho

Para falarmos de Maria e de como ela expressa a dimensão feminina de Deus enquanto Comunidade trinitária,  optamos pela obra de um único evangelista sinótico, Lucas, como já falamos acima e o fazemos sem exclusões. Sua obra, a mais extensa dos outros - Marcos e Mateus -, faz uma referência a Maria, mãe de Jesus, como mulher do tempo do Espírito de Pentecostes, a mulher inserida na primeira comunidade de fé, a mulher de atuação eclesial (Lc 1,12-14). Esta narrativa só se encontra em Lucas-Atos, isto é, no Evangelho e no Livro dos Atos dos Apóstolos.
O nosso objetivo por esta escolha assim afunilada quer levar em consideração três coisas que nos interessam. São estas:

- falar de Maria relacionada com as  Pessoas da Comunidade trinitária;

- desentranhar os níveis de profundidade da reflexão teológica mariana de Lucas-Atos a partir das palavras que ele atribui a Maria de Nazaré;

-  desvelar a riqueza  do significado da narrativa que Lucas faz sobre as atitudes e o comportamento que Maria assumiu diante dos fatos e a partir dos gestos  feitos por ela.

No contexto de considerar Maria uma pessoa relacionada com as Pessoas da Trindade, os níveis de profundidade da nossa reflexão são encontrados na forma literal do próprio texto lucano
. Tais níveis estão contidos nas palavras e expressões que o evangelista atribui a Maria. Dos textos lucanos aprofundaremos portanto, aqueles que brotam destas palavras e expressões a ela atribuídas, como:

- mulher de diálogo

- pessoa disponível
- enraizada em seu contexto sócio-cultural e religioso

- mulher profética que opta  pelos deserdados.

No segundo caso queremos chegar à riqueza escondida nos comentários narrativos que o evangelista faz sobre Maria , considerando-a seja como mãe de Deus que se revela em Jesus pelo Espírito, seja como mulher do povo de seu tempo.

Para sermos claros em nossa exposição, queremos antes de tudo começar com algumas conceituações básicas extraídas das ciências do social  e vistas na perspectiva da reflexão teológica
.

II. Conceituações básicas

Estas querem ser de corte antropológico, sócio-cultural e psicológico. As três dimensões pervadem a nossa posição e tecem o transfundo de todo labor teológico feito na perspectiva mariana. 

O feminino e o masculino são uma dimensão da pessoa humana criada à imagem e semelhança de Deus (Gn 1-2), fonte de perfeição para o homem e para a mulher. Por isso, tanto o feminino como masculino podem ser empregados como imagens para indicar o mistério divino
. O mistério desse Deus criador da raça humana que se expressa através das imagens do ser feminino e do ser masculino, não é entendido na sua plenitude porque transcende as duas imagens, de forma que nós, na nossa limitação humana, não conseguimos sequer imaginar
.

Contudo, no universo humano e cultural do nosso tempo, sente-se a necessidade de explicitar e também afirmar de que há uma diferença de ordem ontológica natural no modo de ser masculino e no modo de ser feminino de Deus e da raça humana, imagem e semelhança desse Deus. Esta dimensão de todos os seres, seja aqueles espirituais, seja aqueles materiais têm propriedades gerais em comum, como a existência, a possibilidade, a duração
. O Livro do Gênesis explicita esse conceito e o aproxima de nós porque o formula muito ligado à vida e à terra. Vejamos a citação do autor sagrado: 
Deus criou o homem à sua imagem,à imagem de Deus ele o criou; 

criou-os macho e fêmea”
(Gn 1,27).

O feminino e o masculino são imagens que apontam para o mistério divino, sem contudo representá-lo na sua plenitude de doação e amor. Tendo como base esse conceito tentaremos explicar o que significa para nós, neste estudo, o feminino de Deus na mulher, Maria de Nazaré.  
O que entendemos por “feminino de Deus”

O feminino de Deus é uma imagem do amor de Deus à raça humana. Esta imagem encontra sua expressão mais alta na pessoa de Jesus Cristo que nos fala diretamente do amor total e radical de Deus para conosco nos fatos históricos do mistério da Encarnação (Lc 1-2),e a partir do evento Pentecostes (At 2), momento em que nos doa seu Espírito.

Nestes fatos se destaca a presença atuante de Maria com a Comunidade trinitária. Pelo Espírito esta mulher vem relacionada diretamente com a pessoa de Jesus. Deste modo Maria de Nazaré se torna símbolo que encarna e dinamiza a dimensão feminina de Deus na pessoa, na vida, no anúncio missionário e na prática do próprio Jesus Cristo. Maria torna-se assim, o lugar unitivo que fala da dádiva divina e da receptividade humana como temática do feminino e como face atraente e unitiva das pessoas e de toda a criação
.

Pode-se afirmar que só se consegue falar do feminino de Deus através de imagens que apontam para o mistério divino, pois este ultrapassa a nossa limitada capacidade de compreendê-lo e de assimilá-lo na sua plenitude
.

Prosseguindo nesse estudo queremos evidenciar o modo de ser masculino e o modo de ser feminino da pessoa e da atuação do próprio Jesus como revelação de Deus pelo Espírito -, através dos seus ensinamentos, parábolas e gestos. Exemplos marcantes de tais ensinamentos são por exemplo, as parábolas utilizadas por Lucas no seu evangelho.

A atitude de Jesus para com a viúva de Naim (Lc 7,13) é de compaixão e de solidariedade. Os gestos de Jesus para com a pecadora (Lc 7,44.48) são de misericórdia e perdão diante da força do amor e dos sinais de afeição demonstrados com relação a ele. 

Nas parábolas de misericórdia (Lc 15) em que aparece a imagem da mulher que se alegra com a dracma encontrada e junta as vizinhas para festejar (Lc 15,9-10) e na parábola do pastor que deixa tudo para ir em busca da ovelha transviada (Lc 15,5-6), são imagens eqüivalentes  do masculino e do feminino através das quais Jesus nos dá a conhecer o modo de ser do Pai, seja na dimensão feminina que na dimensão masculina
.

No quadro desta hermenêutica não entendemos dizer que a compaixão, a solidariedade, a misericórdia e o perdão sejam exclusivos do modo de ser feminino e portanto atribuir tais gestos, práticas e sentimentos somente às mulheres. Estas atitudes  concretas são encontradas tanto nos homens como nas mulheres, pois pertencem à ordem da natureza humana criada e aperfeiçoada pelo espírito de Deus que se fez carne e se fez pessoa relacionada com toda a raça humana na pessoa de Jesus Cristo, Primogênito da Nova Criação.

Maria imagem do feminino
No campo da reflexão teológica feita na ótica da mulher, discute-se a questão de Deus Pai, de Deus Mãe
,  questão  que se expressa através de uma linguagem padronizada em relação a Deus. As metáforas que dizem respeito a Deus são literalmente masculinas. É desse contexto que fazemos a nossa colocação de corte antropológico, sócio-cultural e psicológico.

O nosso intento é nos inspirar nas palavras e no comportamento de Maria de Nazaré, enquanto aproximação do mistério todo de Deus. Por isso a nossa atenção estará voltada para as imagens e para os nomes que identifiquem o mistério divino de forma inclusiva, Deus que se manifesta no seu modo de ser feminino e no seu modo de ser masculino. 

Tais imagens e nomes têm o objetivo, neste estudo, a de evocar  o mistério de Deus  que transcende o masculino e o feminino e as questões  nas quais entra o problema do gênero. O mistério de Deus está além e acima das imagens, dos nomes que lhe atribuímos e ultrapassa as experiências humanas de fé.

Dentro desse contexto levantamos a pergunta: Partindo da obra lucana, como Maria de Nazaré, no seu modo de ser, aponta para a plenitude de Deus que cria e redime  indistintamente a mulher  e o homem?

III)- As palavras que Lucas atribui a Maria de Nazaré

O evangelista vétero-testamentário traça a figura de Maria  como sendo uma mulher que toma iniciativas diante das propostas de serviço que lhe são feitas, uma mulher que pensa, que questiona  aquilo lhe é pedido, uma mulher  que se indispõe com aquilo que não  compreende por si mesma e uma mulher  que sabe silenciar diante do mistério insondável da Palavra  divina. 

Ao falarmos assim de Lucas não entendemos dizer que ele seja  o evangelista  das mulheres ou tenha usado uma linguagem menos patriarcal que os outros evangelistas. Antes, queremos evidenciar  que dentre as mulheres   que integram o grupo dos seguidores de Jesus (Lc 8,1-3) e o grupo originário de Jerusalém, Lucas destaca a figura de Maria como Mãe de Jesus (At 1,12-14). 

Como as outras suas companheiras Maria recebe o Espírito do Senhor ressuscitado. Na hora de darem seu testemunho dessa experiência como o fez Pedro que começou a pregar a grupos de várias nacionalidades (At 2,14ss), Lucas silencia completamente a presença e a atuação de Maria e das outras mulheres nomeadas por ele mesmo pouco antes
.

Vamos nos deter no modo de ser de Deus manifestado em Maria através  das palavras que Lucas  atribui a Maria e através  da narrativa e do comentário que o próprio evangelista faz de Maria. Trabalharemos o sentido teológico mariano das citações lucanas e tomaremos como recurso básico a linguagem dos fatos que expressam a experiência de Deus, Comunidade de amor  que se manifesta ao seu povo através dos gestos e do comportamento de uma mulher muito ligada ao seu povo, a Mãe de Jesus. 
Maria e o modo de ser de Deus

Levaremos em consideração aqui as palavras que Lucas atribui a Maria diretamente fazendo-a falar em primeira pessoa. Descobrimos então em Maria, a pessoa aberta ao diálogo; a pessoa disponível; enraizada na cultura de seu tempo; e a pessoa que proclama a justa vingança de Deus.
A pessoa aberta ao diálogo
A primeira vez que Lucas faz Maria falar é quando ela recebe a notícia de que vai ser a mãe de Jesus (Lc 1,31). A Tradução Ecumênica da Bíblia (TEB), ao narrar o diálogo que o anjo teve com Maria, nos dá a seguinte versão:

“Como se fará isso, visto que não tenho

relações conjugais ?”(Lc 1,34).

Aqui, nesta resposta dada por Maria ao próprio Deus que entra em diálogo com ela através  de uma teo-fania - o anjo -, ela nos dá a conhecer o modo de ser feminino e o modo de ser masculino de Deus com relação à pessoa humana. A concepção de um ser humano não pode ser contribuição  nem só da mulher e nem só do homem, mas da mulher e do homem juntos. A fala de Maria que objeta sobre o modo como isso se dará nela, nos leva a re-pensar e re-imaginar a imagem de Deus que recebemos e todavia continuamos alimentando
.

Com tal objeção pode-se dizer que Maria nos mostra um Deus que irrompe como um Deus pessoal, capaz de entrar em relação com as pessoas. Um Deus que  manifesta o seu modo de ser feminino e o seu modo de ser masculino como caminho novo a ser feito juntos. O ser mulher e o ser homem passa a ter então um novo conteúdo: o de viver o novo céu e a nova terra ainda não descobertos e que a mulher e o homem já  estão buscando
.

Significa dizer que as reflexões sobre o caráter masculino e/ou feminino de Deus  serão antes de tudo uma conseqüência que não uma base da reflexão teológica feita a partir da recíproca relação entre homem e mulher à luz da relação comunicativa das Pessoas trinitárias e à luz do ser humano integrado
.
A pessoa disponível
A segunda palavra que Lucas atribui a Maria acentua o serviço e o acolhimento da missão que nasce de tal serviço. Vejamos a citação lucana.

 Eu sou a serva do Senhor. Faça-se tudo a mim

segundo a tua palavra! (Lc 1,38).

O modo de ser de Deus nesta palavra atribuída a Maria é tipicamente feminino. Deus aqui se dá a conhecer através do serviço que preside todo o processo da redenção humana e cósmica e através do acolhimento da Palavra do Senhor não só na vida existencial desta mulher, como no seu próprio corpo no qual ela dá espaço ao mistério da Encarnação pelo Espírito
. 

Ora, a dimensão do serviço e do acolhimento podem estar mais acentuados no modo de ser e de fazer da mulher, o que não exclui  a atuação do modo de ser e de fazer do homem. No nosso caso, Lucas apresenta Maria como a serva do Senhor.

O evangelista recorre às alegorias e imagens vétero-testamentárias, para dizer o que tinha em mente. Sabe-se que uma de suas fontes é a historiografia e a estrutura de tais relatos apresentam elementos significativos de ligação com os episódios e narrativas do AT
.

E aqui nos remetemos à imagem do Servo de Javé utilizada pelo profeta no capítulo 42 da sua obra na qual fala do Servo como o eleito, e sobre ele repousa o espírito do Senhor para falarmos das raízes culturais e religiosas de Maria de Nazaré. 

A pessoa enraizada na cultura e na religião de seu povo 

O Servo descrito pelo profeta acolhe a convocação de servir ao povo de Israel e assume as conseqüências advindas de tal serviço. No NT a reflexão teológica atribui esta imagem a Jesus que veio para servir e por isso acolheu o plano do Pai com a finalidade de redimir a todos e a todas
. 

Queremos evidenciar as características de natureza feminina do serviço e do acolhimento do Servo apresentado pelo profeta e que neste Servo pode-se vislumbrar a missão de Jesus. 
Não gritará, não levantará o tom,não fará ouvir na rua o seu clamor; 

não quebrará o caniço rachado, não apagará a mecha que ainda fumega;

(Is 42,2-3). 

Certamente o terceiro evangelista não tiraria as reflexões teológicas que nós hoje estamos tirando em seu modo específico de elaborar o discurso da fé na ótica mariológica; e não estaria também na intenção dele chegar a tais reflexões. Sabemos hoje que os estudos exegéticos atuais vêm se deixando desafiar por inúmeras questões levantadas pela hermenêutica feminista . 

Tais estudos confirmam a presença e a atuação de mulheres  ao longo da história da salvação e sobretudo nas comunidades de fé do cristianismo primitivo. (Livro dos Atos). Maria de Nazaré, que representa a passagem da atuação da mulher  do AT  para o NT o qual mantém suas raízes originárias  no primeiro,  não foge à regra  de todas as mulheres da estirpe de Sara e de Abraão e por que não dizer da estirpe de Agar
. Maria de Nazaré é a mulher que serve e que acolhe a convocação para o serviço. Todas as matriarcas que antecedem a Maria de Nazaré, dentro do seu contexto, servem ao plano maior que é o plano da salvação e o fazem a seu modo e dentro das limitações impostas pelos processos históricos de seu tempo e no respeito da caminhada de seu povo.

 Maria está colocada na mesma linhagem das matriarcas que a precedem e cabe a ela, neste momento histórico e dentro da caminhada do povo de Israel ao qual pertence, levar à plenitude o plano maior de Deus que já vinha sendo realizado por etapas pelas suas predecessoras. Com o mesmo espírito que move suas companheiras de caminhada, Maria de Nazaré pronuncia o seu FIAT e o plano maior que é o plano salvífico de Deus, dá início à sua plenitude no mistério da Encarnação o qual se faz presente e atuante nela, como se fez na vida silenciosa e ao mesmo tempo clamorosa do Servo descrito por Isaías no capítulo 42.

A mulher da pobre Nazaré faz este serviço e acolhe esta missão com o seu modo próprio de ser mulher. Com tal comportamento nos dá a conhecer  que o Senhor a quem se entrega com confiança, tem para com ela um modo de ser Mãe e um modo de ser Pai. Por que falamos assim? A resposta desta pergunta vamos encontrá-la no cântico do Magníficat que Lucas põe na boca de Maria por ocasião de sua visita de ajuda e apoio à sua prima Isabel.

A pessoa que proclama a justa vingança de Deus
As palavras do Magníficat
 atribuídas a Maria, nos falam em alta voz  do modo de ser  feminino de Deus e do modo de ser masculino de Deus. Em palavras mais simples podemos dizer que o Magníficat lucano inspirado no cântico da matriarca Ana, mãe de Samuel (1Sam 2,1-11), celebra a inversão das condições estéreis de seu povo, transformando-as em condições históricas de benefício. Os fatos que Maria proclama neste cântico nos dão a entender seja o lado feminino seja o lado masculino de Deus
.Vejamos algumas expressões típicas deste Cântico.
Expressões atribuídas ao modo de ser feminino:

* a sua bondade se estende de geração em geração sobre aqueles que o temem (Lc 1,50);

* e exaltou os humildes (Lc 1,52);

* os famintos ele cobriu de bens (Lc 1,53).

* Veio em socorro de Israel seu Servo, lembrado de sua bondade (Lc 1,54).

Expressões atribuídas ao modo de ser masculino:

* Ele interveio com toda a força do seu braço, dispersou os homens de pensamento orgulhoso (Lc 1,51);

* precipitou os poderosos de seus tronos (Lc 1,52);

* e os ricos despediu-os de mãos vazias (Lc 1,53). E assim poderíamos continuar encontrando outras formas do ser feminino do Deus proclamado por Maria neste Cântico.

No Magníficat Maria fala de duas categorias de pobres: os humildes e os famintos ((Lc 1, 52-53). A fala desta mulher no Magníficat nos faz pensar de que Ela afirma ser a pobreza programada pelos poderosos; que os pobres e os humilhados são apenas um dos resultados de tal programação
. Dentro desse quadro, propor uma mudança de situação  significa desestabilizar a chamada “ordem econômica do mercado”. Afirmar que este processo gerador de cáos e de injustiça exige uma mudança de estruturas e de mentalidade, significa dizer que a sociedade não está vivendo dignamente, mas apenas consegue sobreviver em meio a graves conflitos e contradições. Vejamos algumas dessas contradições que aparecem no Magníficat:

- humilhados e humilhadas           X       prepotentes

- famintos e famintas                    X       ricos ricas epulões

- empobrecidos e empobrecidas    X      acumuladores e acumuladoras.
Maria proclama que esta ordem econômica e social deve mudar e mudar a partir da transformação encabeçada pelos empobrecidos e empobrecidas, pelos espoliados e espoliadas,  os quais  encontram em Deus o Grande Sujeito de mudança, pois a revolução que Maria proclama é divina
.
Deus porém age através de mediações históricas. Maria se apresenta como a Serva que acolhe o plano de Deus e ao colocar-se do lado de seu povo ela o chama de Servo a quem Deus socorre (Lc 1,54). Hoje somos nós as servas e os servos que agem junto ao povo para transformar as situações de morte com uma mudança revolucionária, a mudança proposta  no cântico mariano do Magníficat.

É possível realizar tal mudança desde o momento em que a nossa opção pelos humilhados e humilhadas, famintos e famintas seja arrancada da nossa fé que se manifesta no compromisso social. Realidade e fé portanto, são dois elementos irrenunciáveis da dimensão missionária do nosso empenho com o projeto revolucionário proclamado por Maria, a Serva do Senhor
.

No contexto das palavras que Lucas atribui a Maria até aqui refletimos sobre ela e o modo de ser de Deus enquanto Comunidade de amor. O parágrafo que segue quer refletir sobre Maria e o modo de ser de Deus que ela proclama no Magníficat, este modo de ser de Deus em Jesus, que dá forma à atuação do Espírito.

IV. Maria e o modo de ser de Jesus

Evidenciamos neste parágrafo a relação que Maria estabelece com Jesus nas diferentes situações de sua vida cotidiana e pública, ao lado de José. Vemos então que Maria procura seu filho no Templo; entrevemos que o casal se apresenta inserido na sociedade de seu tempo; e estas narrativas abrem caminho para uma nova hermenêutica.
Teu pai e eu te procuramos
Lucas narra o episódio no qual aparece pela primeira vez a fala de Jesus no templo com seus pais. Aquilo que ele diz são palavras referidas a seu Pai como resposta à interpelação que Maria lhe faz: 
Meu filho, por que agiste assim conosco?

Vê, o teu pai e eu, nós te procuramos cheios de angústia!

(Lc 2,48).

A atitude, o gesto e o sentimento que sobressáem no modo de ser da mãe de Jesus nesta narrativa, nos apresentam um lado típico masculino, modo de fazer do homem que objetivamente pergunta para saber o por quê das coisas e dos acontecimentos que fogem do seu controle. E outro lado tipicamente feminino que nos dá a conhecer o mundo amoroso e terno do coração materno da mulher, mundo que se expressa muito bem na fala da mãe que diz ao filho “ o teu pai e eu, nós te procuramos cheios de angústia” (Lc 2,48) .

Se entendemos que o modo de ser feminino e o modo de ser masculino é uma dimensão própria da pessoa humana, tanto a mulher como o homem expressam tal dimensão com as acentuações próprias do seu ser pessoa sem fazer exclusões. No episódio do encontro de Jesus no templo, Maria é um exemplo disso.  

Maria e José inseridos na sociedade de seu tempo
Maria se apresenta neste episódio, inserida na sociedade da época. Apresenta-se  junto com seu marido José, conhecido como o homem justo. A angústia que lhe tomara o coração de mãe e mulher não era uma angústia somente dela, mas era igualmente uma angústia que tomara o coração do seu marido.

Ao falar diretamente com Jesus, Maria dirige-se a ele como mãe e mulher casada. Ela está aí com seu marido em busca do filho. O evangelista acentua que a preocupação que a leva a interpelar o filho é a preocupação do casal: “/.../ o teu pai e eu, nós te procuramos cheios de angústia”  (Lc 2,48).

Desta expressão queremos destacar: primeiro, o artigo determinativo, o teu pai e eu, através do qual o evangelista sublinha a participação ativa de José nesse des-encontro. Segundo, queremos destacar o pronome pessoal nós, nós te procuramos o qual funciona, nesta expressão, como um pleonasmo, como que mostrando a atuação direta e dinâmica do casal, Maria e José, e um casal que partilha a dois a vida e os contra-tempos da mesma.

Com este tipo de leitura interpretativa entendemos resgatar a função e o papel do casal na sociedade de cultura e religião hebraicas. Adotamos por isso uma aproximação de tipo construtivo, seja para os nossos dias, seja para o contexto sócio-cultural da época; Maria é casada com José e como todas as outras mulheres do povo partilha com o marido a vida, as preocupações e as angústias. 

Uma leitura feminista deste quadro hermenêutico

 A reflexão teológica, a historiografia e a crítica literária  sempre mantiveram muita cautela  e sempre demonstraram de diferentes formas, o seu receio, “prudência”, em assumir o risco de apresentar Deus com imagens e nomes provenientes  do mundo cultural religioso feminino. 

Acontece que, seja o magistério como a teologia encontraram ao lado desse Deus masculino uma mulher, Maria. Tanto para o magistério como para a teologia foi relativamente fácil encontrar atributos femininos negados a Deus por tanto tempo na pessoa de Maria, pois nela encontraram uma expressão pródiga do feminino de Deus
.

O nosso objetivo nesta encruzilhada, tenta encontrar manifestações de Deus, enquanto Comunidade de relação de amor em Maria através de suas atitudes, comportamento e gestos. Atitudes e gestos que apontem para o modo de ser feminino e para o modo de ser masculino desse Deus Comunidade, princípios vividos e experimentados seja pela mulher seja pelo homem.

Ao propor um projeto revolucionário  do tipo Magníficat, Maria nos dá a conhecer o modo enérgico e imediato de Deus agindo em favor do povo. Ora, a energia e a imediatez  são qualidades mais acentuadas e desenvolvidas no homem, deixando claro que as mesmas qualidades estão presentes também na mulher, mas com manifestações distintas.

 Na tentativa de empregar aqui uma linguagem inclusiva  quando for possível e eqüivalente quando se faz necessário, entendemos dizer que neste caso Maria está mais para nos apresentar um Deus que age de maneira masculina que um Deus que age de maneira feminina. O modo de ser feminino de Deus no cântico atribuído a Maria de Nazaré não deixa de mostrar também sua expressão tipicamente feminina quando Maria fala do júbilo que invade o seu espírito por causa de Deus, seu Salvador (Lc 1,47). Quando proclama a bondade desse Deus que se estende de geração em geração (Lc 1,50). Quando lembra ao seu povo que Deus veio em socorro dele na necessidade premente de libertação (Lc 1,54).

Resumindo: o sentimento de júbilo, a força da bondade e a prontidão em prestar socorro a quem precisa são modos de ser e de agir desenvolvidos e evidenciados na dimensão humana da mulher. Repetimos: com esta nossa linguagem não queremos dizer que no homem estejam ausentes esses traços, comumente mais evidenciados na mulher que no homem. O que entendemos afirmar é que, seja o princípio masculino seja o princípio feminino, os dois são uma dimensão da pessoa humana como criatura de Deus.

V. Lucas fala de Maria de Nazaré

Não levamos em conta aqui a narrativa lucana que fala do nome da jovem de Nazaré, e seu nome era Maria (Lc 1,27), nem outros tantos breves comentários que o evangelista tece de Maria. Tomamos as palavras e expressões de maior significação para a temática que nos interessa.
Maria fica intrigada

Lucas diz  que Maria ficou  grandemente perturbada  (Lc 1,29) com a mensagem que recebera . O evangelista acentua a atitude de entretenimento dela em refletir sobre o que o anjo lhe dissera. Através desta reflexão a mulher de Nazaré busca penetrar o mistério da revelação divina que a surpreendeu. A perturbação de Maria e o espírito intrigado que ela nos manifesta são comportamentos próprios de toda a pessoa que se dedica ao labor de perscrutar o sentido mais profundo da palavra a partir da prática, a partir da missão que cada mulher e que cada homem realizam como serviço em meio ao povo com o qual vivem os fatos e os acontecimentos da história.Com este povo partilha-se e con-vive-se nos momentos altos e baixos do cotidiano existencial.

Pode-se levantar aqui a seguinte pergunta: O que tem a ver Maria e o feminino de Deus nesta narrativa de Lucas?  A pessoa, homem ou mulher, que reflete os fatos e a vida enquanto revelação de Deus Comunidade de amor, esta pessoa tem como missão lançar luz sobre o cotidiano através da reflexão e da penetração da palavra e do mistério que esta palavra traz consigo
. 
Esta palavra provoca em Maria a perturbação teológica que deixa seu espírito intrigado com o mistério que tal palavra carrega consigo. Não podemos desconhecer esta atitude profunda de louvor a Deus que Maria assume e nos comunica nesta narrativa de diálogo que ela tem com o anjo como teofania de Deus
.

Partindo da nossa realidade concreta, é esta a missão da mulher teóloga e do homem teólogo: perguntar sobre o sentido profundo da mensagem que a vida, os fatos e a história humana nos dão como modo do Deus Comunidade se revelar a seu povo, seja através da mulher como do homem.

As perguntas que Maria faz e as questões que ela levanta a partir da mensagem auscultada, é o processo pelo qual o homem e a mulher passsam no labor de perscrutar a palavra e o mistério que ela traz consigo. Tal processo desencadeia o des-velamento do mistério da atuação de Deus no meio do povo e na vida de cada pessoa.

Vemos nesta narrativa do terceiro evangelista um momento alto da teologia refletida na perspectiva não só mariológica, mas igualmente um momento alto da teologia refletida numa dimensão das ciências a que já nos referimos no início desta nossa exposição: a dimensão de corte antropológico, sócio-cultural, psicológico e de natureza feminina e feminista. 
Maria pensa

Lucas mostra Maria de Nazaré entretida em se perguntar e refletir sobre a palavra que recebera de Deus através da mensagem do anjo (cf. Lc 1,29). O comportamento dela aqui nos manifesta de que a sua busca está direcionada em penetrar o mistério dessa revelação inesperada. Ela se pergunta sobre o trajeto histórico de tal mensagem.

Maria não se deixou tomar pelo temor como Zacarias ao receber a mensagem do anjo enquanto fazia a oferenda do incenso no altar de ouro do Templo
. Lucas aqui nos deixa entrever uma Maria não atemorizada, mas motivada a penetrar a palavra e o significado que ela tem para o momento histórico em que se vive. Alguém dentro da velha história do povo de Israel, quer iniciar um processo histórico totalmente novo . É o que se pode deduzir da atitude de reflexão e penetração no mistério de Deus por parte da mulher de Nazaré.

A partir desse fato - a Anunciação do Senhor -, Maria como Mãe de Deus, a Theotokos, é o arquétipo do feminino, no sentido de que o “feminino de Deus” se torna inteligível e visível à nossa compreensão humana da fé no mistério da Encarnação
.  

Por esse motivo são João Crisóstomo define a Anunciação do Senhor a “festa da Raiz”, no sentido do princípio absoluto que inaugura o novo tempo presente, isto é, o novo eón. Para Lucas interessa comunicar que o Reino de Deus já começou. Não só ele, mas aos sinóticos interessa escreverem sua narrativa teológica servindo-se de certos elementos típicos da literatura apocalíptica, para dizerem ou melhor, anunciarem que o presente eón está próximo do seu fim e o Reino de Deus chegou
.

O feminino de Deus se explica assim a nível da estrutura ontológica de uma mulher que não interrompe o curso histórico daquelas mulheres que a precederam, mas antes, leva à plenitude a raiz feminina de Deus. 

A mariologia portanto remonta ao mistério do seio de uma mulher que se abre para receber a semente da vida divina encarnada na natureza humana e se dispõe a acolher em seu seio com amor  incondicional, o Filho de Deus, Jesus. Nesse contexto e na imersão de tal mistério da fé, nasce o ministério da mulher. Este  não se encontra nas funções que ela exerce, mas está na sua própria natureza
.

Maria se põe a caminho

O fato de por-se a caminho é próprio da mulher diante da necessidade de qualquer pessoa. Agora, o fato de por-se a caminho  apressadamente, às pressas (Lc 1,39), significa que ela se levantou, colocou em primeiro lugar a prática da palavra auscultada e deu um novo sentido à própria missão. Esta ainda inferia-lhe alguma dedução: a partir das considerações acerca do mistério, ela sentia-se envolvida por ele sim, mas de maneira pouco clara ainda. 

Levantar-se e sair às pressas é uma atitude nem sempre atribuida à mulher. Contudo, Maria no episódio de sua partida de Nazaré para Ain Karem com a finalidade de ajudar sua prima Isabel, nos mostra que a solicitude de Deus para com todas as pessoas  se expressa no modo de ser feminino através da natureza humana que tem na maternidade sua expressão mais alta, maternidade entendida e exercida em favor da vida em todos os seus níveis
.

Enquanto a reflexão teológica se preocupa em aprofundar o sentido do envio e do mandato do Ressuscitado referente às mulheres, ora nos deparamos diante de duas delas que se antecipam consideravelmente no envio e no mandato missionários. Maria de Nazaré e Isabel se antecipam às mulheres que chegaram a conhecer Jesus e a seguí-lo na sua pregação com os apóstolos
. 

Estamos diante de Maria grávida de Jesus que se encontra com sua prima Isabel grávida de João Batista, aquele que deve preparar o caminho deste Jesus que Maria traz em seu ventre. Estamos diante do encontro das duas mulheres que fazem do seu mistério de vida uma explosão missionária
.

O anúncio de Maria de pôr-se a caminho, e pôr-se  cum festinatione, rumo à casa de Isabel, provoca o anúncio de sua prima que a proclama bendita entre as mulheres por ser a mãe do Senhor (Lc 1,42). O encontro destas duas mulheres dá início ao anúncio de uma nova era, de um novo eón. O sinal é este: as pessoas pobres e oprimidas são libertadas; assumem a dianteira da nova história que começa com o encontro de Deus com a natureza humana na pessoa de Jesus; Jesus chega no meio de seu povo através de uma mulher provinda desse mesmo povo
.

No contexto dessa explosão missionária provocada pelo encontro de duas mulheres que anunciam o início de uma nova história para o povo de Israel, Maria permanece com sua prima para dar continuidade à realização do mistério que lhe fora anunciado. A demora faz parte do processo histórico anunciado por ela e por sua prima.

A constância e a fidelidade à  missão recebida, mesmo que ainda não esteja bem definida e clara, motiva Maria a continuar no seu propósito de fidelidade à palavra divina e fidelidade à palavra dada , isto é, a de conservar-se na dinâmica do serviço missionário como a serva do Senhor
.

Uma evidência que não se pode deixar de lado é o fato de que Maria entra na casa de Zacarias e saúda Isabel. Nada se diz da saudação dirigida a Zacarias. Ele preside a casa, mas quem cultiva o mistério que esta casa carrega dentro de si não é dado a ele, mas à sua mulher, Isabel ( Lc 1,40).   
Maria dá à luz 

A narrativa lucana começa  colocando em evidência o dia, o dia em que a mulher de Nazaré devia dar à luz. Este dia completa o decurso do tempo percorrido pelos dias que levaram à plenitude
 o grande evento - a chegada do Reino. Com esta chegada o tempo se manifesta  como plenitude dos dias que completam a gravidez de Maria e com este fato começa  o reino da vida. 
Ora, enquanto lá estavam,chegou o dia em que ela devia dar à luz;

ela deu à luz o seu filho primogênito,envolveu-o em faixas

e o deitou em uma manjedoura, 

porque não havia lugar para eles na sala dos hóspedes (Lc 2,6-7).
O novo tempo aparece com os traços de um novo nascimento, de uma nova vida e de um novo modo de viver
.

Um novo nascimento

O nascimento que a mulher de Nazaré nos traz dá forma humana à ação do Espírito de Deus na pessoa de Jesus  Cristo o qual nasce do próprio Deus. Aqui está a revelação plena do Deus de Israel. Jesus não nasce do querer da carne, nem do querer humano (cf. Jo 1,13). Nasce do querer de Deus e de um Deus Comunidade de amor.

Esse novo nascimento não exclui a contribuição humana, mas não é somente de tal contribuição que esse nascimento dá início a uma nova vida. É sobretudo pela força do Espírito de Deus que o novo nascimento ultrapassa o nível humano para dar início à nova criação.

O modo de ser masculino de Deus é pensado a partir da fé de uma mulher do povo, Maria de Nazaré. Este modo de ser masculino de Deus que toma forma humana no modo de ser feminino de uma mulher, levanta para a teologia feita em perspectiva mariológica a seguinte pergunta: Como interpretar adequadamente a simbiose  do modo de ser feminino dando forma humana ao modo de ser masculino enquanto os dois modos de ser se expressam num Deus sob a forma humana? 

Uma primeira resposta nós a encontramos na fé de Maria. Ela é proclamada a bem-aventurada porque acreditou. Não fosse a fé desta mulher o filho de Deus não teria se encarnado e o projeto salvífico do Pai teria tomado outro rumo. A concepção é feita na fé e a fé nos fala  da imagem do amor total e radical de Deus mesmo na pessoa do filho que se encarna por obra do Espírito.

Uma segunda resposta nós a encontramos na esperança com que Maria de Nazaré assume um projeto de vida tão complexo e obscuro quanto a busca humana da vontade do Senhor pelos caminhos tortuosos de seu povo. No grego néotestamentário, a palavra esperança, elpís,  significa antes de tudo o objeto da esperança, a coisa esperada. Este sentido aproxima-se do significado que se atribui ao verbo receber, acolher.

Já a palavra grega apokaradokía, denota a espera ardente, a espera feita quase com impaciência. Aproxima-se mais do sentido de uma espera, até certo ponto angustiosa, defronte aos acontecimentos dolorosos que atingem diretamente a vida de um povo
 cansado de esperar e atingem também as condições da história desse povo e de sua fé na revelação de um Deus mais humano e mais materno e pai.

O novo nascimento dado por Maria se constitui em uma nova situação, porque nesta situação Deus se revela ao povo através de Jesus que nasce de uma mulher. A esperança portanto, aqui neste contexto, pertence à condição específica do modo de ser feminino e de um modo de ser feminino que gera vida a nova vida esperada pelo povo eleito.

Uma nova vida

A nova vida trazida com o nascimento dado pela mulher de Nazaré ultrapassa o sentido de vida vétero-testamentário, sentido que fala de vida terrena plena, caracterizada como vida longa, vida sadia e vida feliz
. Maria de Nazaré traz aquele que é o filho da fonte da vida, Deus, do qual fala o Sl 36,10 : Pois em ti está a fonte da vida, em tua luz vemos a luz. Fonte e Luz são duas metáforas da vida. Lucas retoma este sentido em 12,15 quando  põe na boca de Jesus o discurso sobre o verdadeiro valor dos bens deste mundo; e em 16,25 quando narra a parábola do rico e de Lázaro. 
O evangelista aplica o ensinamento de Jesus através da parábola levando em conta a vida concreta das pessoas que o ouvem: fala do valor perene da felicidade eterna do mundo futuro  sobre a felicidade terrena do mundo presente. Nesse contexto a vida é concebida num sentido transcendente e escatológico, de modo que tal sentido se identifica com a figura do Reino de Deus
.

Maria de Nazaré traz aquele que inaugura este Reino e se coloca no meio de nós como aquele que serve (Lc 22,24-27). Ela nos traz o fundador do serviço feito à mesa, cujo relato funda suas raízes na Eucaristia
.

Maria traz o filho que tem  como projeto salvífico dar início a essa nova criação. Trata-se de um conceito novo de criação, Conceito que se expressa no novo modo de ser da pessoa, seja ela mulher ou homem
. Esse conceito de criação identifica a nova pessoa na sua própria finalidade criatural, partindo da fonte de origem dessa nova pessoa: Homem e mulher Deus os criou (Gn 1,27). Esta nova vida que a mulher da ínfima Nazaré nos traz, pede um novo modo de ser, um novo modo de relação humana com as pessoas, com as coisas criadas e com o Criador. É o que se verá no próximo parágrafo da nossa investigação.

Um novo modo de viver
Este novo modo de viver ao dar de frente  com uma nova vida  nos leva a falar da narrativa  da instituição da última ceia feita por Jesus  junto com os seus e na qual ele encontra a última e consumada finalidade radícial (vem de raízes) de sua doação total, vida consumada por muitos (Lc 22,19-20). Nessa narrativa Maria não é nomeada, mas é uma presença que não deixa de ser “real” no contexto da reflexão que estamos conduzindo à luz da fé. Não excluímos aqui as hipóteses levantadas pela própria reflexão teológica dos últimos anos feita na perspectiva da vocação e da missão da mulher na comunidade de fé.

Vejamos bem. O relato da última ceia se dá e se concretiza através do serviço à mesa. É aqui que a comunidade se exprime, se dá a conhecer, se identifica como comunidade de fé. Passando para a vida prática das milhares e milhares de “Marias”da nossa realidade  latino-americana e caribenha, encontramos na família, no labor de uma nova evangelização, no trabalho acadêmico, encontramos  a mulher  presidindo ao serviço da mesa. Não só, mas convocando a comunidade à participação e à comunhão
.

As mulheres de fé  e dedicadas ao serviço da comunidade  como nova  criação do Espírito, não podem  e nem devem sufocar o potencial da sua imaginação que brota dos fatos néo-testamentários
. Esse trabalho deve  levar em séria consideração a grande contribuição dada pela história crítica e pela virada antropológica das ciências em geral. 

Na aplicação de uma hermenêutica procedente, a qual tem a ver não só com a interpretação dos textos bíblicos, mas tem a ver com a vida e o contexto sócio-cultural do nosso tempo, não podemos parar em meio ao caminho do qual já vislumbramos coisas novas e coisas antigas. A presença real de Maria junto com os apóstolos e sua família na Igreja Nascente de Atos - que veremos logo mais adiante -, nos inspira , nos fortalece e nos é uma clara indicação para um novo caminho de fé, de participação e de comunhão  eclesial
.

Resumindo, afirmamos que Jesus é concebido do Pai pelo Espírito Santo e toma forma humana no modo de ser feminino de sua mãe Maria. Ela o acolhe na fé, oferece-o a seu povo na esperança e o nutre com a doutrina e a tradição desse mesmo povo
. É deste modo que vem ao mundo a vida feliz e eterna que está preparada  para os que dela são dignos.

Maria medita em seu coração junto com José

O contexto do capítulo 2 de Lucas no que se refere às citações levadas em conta para a nossa investigação, nos apresenta Maria ao lado de José. O conjunto dos acontecimentos que narram a atuação dos pais de Jesus trazem uma densidade teológica mariana extraordinária. 
Quanto a Maria, ela retinha  todos esses acontecimentos

procurando-lhes o sentido 
(Lc 2,19).

Junto com José Maria assume este comportamento: o de reter em seu coração o que não compreende. As palavras ditas por Jesus e todos os fatos dos quais participa. Estes fatos tornam-se acontecimentos pela carga de revelação que trazem dentro de si mesmos. O depositário desta revelação trazida por tais fatos é o casal Maria e José; o de amparar com a inteligência o sentido profundo dos acontecimentos que perpassam pela sua memória, pelos seus pensamentos, sentimentos e decisões; e o comportamento de penetrar intensamente  com a fé, com a esperança e com o amor as palavras que não compreende e as remete à lembrança do mistério do Pai do qual teve anúncio formal na Encarnação. É neste mistério que Deus revela seu modo de ser feminino, modo com que realiza no dia-a-dia a missão salvífica originada do mistério trinitário. Junto com José, seu esposo, Maria procura o significado daquilo que não compreende para interpretar com sua experiência de fé alguma coisa de tal mistério. 

 Vejamos atentamente a narrativa que o terceiro evangelista nos deixou referente ao testemunho dado por Maria e José nos sucessivos fatos que se tornaram acontecimentos de extraordinária reflexão teológica feita na perspectiva mariana.

- Ao escutar a mensagem dos pastores no nascimento de Jesus os pais ficam espantados, maravilhados com as palavras dos pastores (cf. Lc 2,18). 

- Ao cumprir a Lei de Moisés após o nascimento do filho, os dois vão ao Templo para serem purificados (Lv 12,1-8)
 e apresentar Jesus para consagrá-lo ao Senhor (Êx 13,2.12.15). São os pais que conduzem o menino para fazer o que a lei prescreve (cf. Lc 2,27-28).

- Ao auscultar as palavras de Simeão, homem justo e piedoso, aberto ao Espírito Santo. Ao ouvir a profetisa Ana que falava do menino a todos e a todas que esperavam a libertação, o pai e a mãe ficaram admirados. Os dois juntos não conseguem penetrar todo o mistério  do filho através das palavras  e dos comentários que se fazia dele (cf.Lc 2,33.36s; 38).

 - Quando cumpriram tudo aquilo que a lei de Moisés prescrevia por ocasião do nascimento do primogênito, eles voltaram para a sua cidade, Nazaré (Lc 2,39).

Foi nesse contexto cultual que os pais de Jesus o consagram ao Senhor no Templo de Jerusalém. Como vimos,  Lucas que evidencia a concepção virginal de Jesus, não se omite em falar dos pais de Jesus. É através de seus pais que Jesus se oferece ao Senhor como o Servo que se põe à disposição do projeto salvífico (cf. Rs 10,8s) e como ministro que permanece diante de Deus para ouvir do seu Senhor a sabedoria de bem servir (cf. Lc 1,19s).

A firmeza com que os pais, Maria e José,  consagram ao Senhor seu filho no Templo (cf Ap 11,4) marca o início de uma nova história. Com este ato de culto Jesus inaugura o culto espiritual  da pessoa  que se abandona na fé e se oferece como vítima vivente.  Jesus oferece a sua vida e a sua missão como serviço à justiça que traz a salvação  para todos e para todas até os confins da terra (cf At 1,8)

VI. Maria na boca do povo de seu tempo

Jesus tem seu modo próprio de ser feminino. Em meio ao povo que acolhe a palavra proclamada por ele, o povo remete à sua Mãe, imagem do feminino do Pai, a pessoa de Jesus e a Boa Nova anunciada por Jesus mesmo.Vejamos a citação: 
Ora, enquanto ele falava isso,

uma mulher elevou a voz do meio da multidão e lhe disse:

‘Bem-aventurada aquela que te trouxe no seio e te amamentou’.
 (Lc 11,27-28)..

Desse anúncio nasce a fé para a coexistência do masculino e do feminino que constituem a realidade essencial de cada pessoa humana
 com suas diferentes acentuações. O povo também tem seu modo próprio de manifestar o feminino de Deus. Como se dá isso em Lucas?  Aqui nos limitamos a transcrever a citação como fizemos acima e queremos deixar à reflexão dos ouvintes e dos leitores e leitoras para que descubram a riqueza dos textos lucanos. As duas citações falam da família de Maria e de Jesus. 

A sua mãe e os seus irmãos chegaram perto dele,

mas não podiam abordá-lo por causa da multidão. Anunciaram-lhe:  

A tua mãe e teus irmãos estão lá fora  e querem te ver 
(Lc 8,19-20).

Maria na Igreja Nascente

É significativa a presença de Maria junto com os Onze e as outras mulheres no relato da primeira comunidade de Jerusalém em Atos 1,12-14. Ver o texto de perto e na sua originalidade escriturária proveniente do evangelista Lucas, único a falar da mãe de Jesus no tempo da comunidade do Espírito, nos ajuda para o desenvolvimento ordenado, como o próprio Lucas escreve, da  reflexão que segue.

Todos, unânimes, eram assíduos à oração,com algumas mulheres,

entre as quais Maria a Mãe de Jesus,e com os irmãos de Jesus
 (At 1,14)

A dinâmica da presença real de Maria na Igreja Nascente
 de Atos deve-se à sua fé. Harmoniza-se particularmente  com o novo modo de viver, de se relacionar na comunidade de fé, com toda a dialética que esse processo comporta
. Não é por acaso que o interesse artístico, embora nem sempre interpretado adequadamente, apresente Maria no centro da comunidade reunida no cenáculo à espera do evento do Espírito prometido pelo Senhor antes de sua ascensão (cf. Lc 24,50s). Maria porém, é apresentada de tal forma desvinculada e até certo ponto des-encarnada daquela comunidade, que a dinâmica de sua presença real e atuante para alguns teólogos, acabou esvaziando a atuação das “Marias”da nossa vida eclesial de hoje. Maria é inspiradora desse entusiasmo cheio de fé e espírito de serviço.
A Mãe de Jesus aparece no cenáculo como que presidindo à oração dos Onze, das outras mulheres suas companheiras e provavelmente amigas e sua família. A figura simbólica do feminino nesse contexto nos traz a presença atuante e cheia de fé e entusiasmo das nossas evangelizadoras de hoje.

Presidir ao serviço da comunidade que se reúne em torno da mesa da Palavra é um espaço conquistado pela mulher que vive e testemunha a harmonia do seu compromisso de fé levado adiante ao lado e junto com o homem
. Enquanto o homem faz o serviço do altar, a mulher faz o serviço da mesa. Este não é menos importante e nem mais valorizado que o primeiro. Trata-se de servir e servir na fé, na esperança e no amor.

Quando as pessoas sentem fome e sede, procuram a mesa para saciar-se. A Palavra da mesa, partilhada, assimilada e consumida (=comida), faz da comunidade um SINAL VIVO do Reino que já começa nesta vida. Não queremos excluir ou valorizar menos o altar, mas sim resgatar sua originária significação como serviço à mesa
.

Se ao longo da história a mesa do serviço comunitário que Jesus Cristo fundou foi transformada em altar, a mulher de hoje, inspirada no ícone de Maria na Igreja Nascente, quer retomar o serviço à mesa para servir como Cristo serviu e como a comunidade de Atos também serviu.

A mulher de hoje acredita nesse novo modo de viver a fé e nessa nova ordenação da ekklêsia. Acredita no novo nascimento da mesa da Palavra partilhada, assimilada e comida com gosto e bom paladar, para que toda a comunidade possa fazer esta experiência de igualdade e comunhão e possa testemunhar a Mesa do Reino escatológico.

 
A partir do ícone mariano de Atos 1,12-14, na qual o modo de ser feminino da comunidade de fé se impõe não só pela presença real da Mãe de Jesus, mas também das outras mulheres que seguiram o Senhor como Maria, significa que re-tomar o serviço da mesa é realizar o chamado que o Pai nos faz em Jesus Cristo vivido e professado no seu Espírito com o evento da ressurreição
.

As interpelações da nossa dura realidade histórica, seja de ordem estrutural, seja de ordem conjuntural e eclesiàstica são outros tantos apelos que nos desafiam à criação de uma nova  ekklêsia , a ekklêsia da NOVA JERUSALÉM  terrena que aponta para a JERUSALÉM CELESTE. Se Maria pôde estar presente no evento de Pentecostes que criou a nova Igreja do Espírito do Jesus ressuscitado, nela toda a mulher se identifica com a imensa graça de possuir no seu corpo a condição única de reproduzir o gesto eucarístico divino.

Alimentar seu povo com sua própria carne e sangue foi a modalidade mais radical e intensa que Deus escolheu para exprimir sua doação plena e deixar presente seu infinito amor no meio de seu povo. A mulher é aquela que possui no seu corpo e na sua alma a possibilidade concreta de alimentar outro ser humano com sua própria carne e sangue. Quer no ato da amamentação através do qual ela nutre e sustenta as filhas e os filhos como dom do Pai. Quer no ato do martírio quando ela assume o despojamento de Cristo. Quer no gesto de amor desinteressado que pode ser visto sacramentalmente em todas as mulheres, mulheres que repartem sua vida do dia-a-dia, seu espaço e seu tempo  para que a vida cresça em todos os sentidos e se fortaleça a fé e a esperança na experiência do conflito inevitável.

Parece-nos que aí está um veio promissor para refletir sobre o grande mistério da presença real de Cristo no meio de seu povo louvando ao Deus da nova criação e dizendo palavras que revelam o modo de ser feminino desse mesmo Deus.

VII. Maria e o feminino de Deus na vida do povo do nosso tempo

Para nós, mulheres e homens cristãos, consagrados pelo batismo, a emergência do feminino explode da rica experiência de fé cristã que se dá em cada pessoa e no coletivo do povo. Pode-se dizer que a mariologia latino-americana-caribenha nasceu com a primeira evangelização, tornou-se uma tradição devocional e cúltica que hoje já podemos traduzi-la numa teologia de sentido profundo e de grande significado simbólico para o nosso modo de viver o cristianismo, pois toca os pontos essenciais da fé e da reflexão teológica pastoral
. 
Nós não podemos pensar o cristianismo latino-americano-caribenho do nosso povo sem conhecer o novo modo de viver esse cristianismo que tem como uma das marcas mais vivas sua vinculação com a pessoa e a vida de Maria. O Documento de Puebla apresenta Maria de Nazaré no seu primeiro capítulo  intitulado “Conteúdo da Evangelização”, e coloca Maria no meio do povo de Deus a serviço e como instrumento de comunhão-participação (DP 282s.292ss).

Em Santo Domingo, dentre os múltiplos modos de atuação de Maria que o documento apresenta, destacamos o artigo 229 em seu parágrafo 4, onde Maria aparece acompanhando os apóstolos quando o Espírito de Jesus ressuscitado penetra e transforma os povos das diversas culturas. Como modelo da Igreja Maria aqui é modelo da evangelização da cultura (DSD 229).

No contexto da Pós-V CELAM não podemos olvidar as conquistas que nos vieram do VIII capítulo da Lumen gentium, feitas na perspectiva mariológica. Nós já podemos contar com uma Mariologia que nasceu do nosso jeito de viver a fé cristã e que continua tendo boa repercussão no mundo teológico.  

A partir de tal contexto queremos apresentar Maria e o modo de ser do Espírito Santo que age no nosso povo. Entendemos falar de Maria na sua relação com o Espírito Santo que se revela nas distintas experiências de fé  cristã. Aqui pudemos contar com a narrativa de múltiplas experiências de caráter mariano, narrativas feitas pelas próprias comunidades de fé do nordeste, centro e sul do nosso país.

A nossa leitura de tais narrativas foi feita na ótica da relação de Maria e o modo de ser do Espírito como Pessoa da comunidade trinitária; do mesmo modo que refletimos a relação de Maria e o modo de ser de Deus, e o modo de ser de Jesus. Pois, a todas as Pessoas da comunidade trinitária  é atribuído um modo próprio de entrar em relação com Maria, seja este um modo de ser masculino ou um modo de ser feminino. Lembramos que  esta é a nossa abordagem.

A experiência de fé do nosso povo, experiência vinculada à pessoa e à vida de Maria como Mãe, inspiradora e mulher, apresenta as manifestações do Espírito em toda a trajetória histórica feita pelo povo. E esta trajetória tem expressões muito concretas na vida e na experiência da fé cristã de caráter mariano desse povo. Maria acolhe as manifestações do Espírito no seu modo de ser masculino e no seu modo de ser feminino através da fé do povo  no nível das formas e no nível dos conteúdos teológicos
.

VIII. Maria e o modo de ser do Espírito

As manifestações do Espírito na vida e na prática de Maria de Nazaré são apresentadas aqui de uma maneira pedagógica. O objetivo é facilitar a compreensão daquilo que queremos dizer quando falamos  no nível das formas que o Espírito toma e o que entendemos dizer quando falamos no nível dos conteúdos teológicos.
No nível das formas
Aqui queremos destacar o feminino de Deus que se manifesta através do Espírito, nas palavras e nas práticas chegadas até nós pelas experiências escritas. Estas são provenientes dos grupos de mulheres e de outras organizações e associações de base e até mesmo de  grupos organizados e movimentos paroquiais de tradição católica. 

As palavras e as práticas  de tais grupos nos levam a deduzir o feminino de Deus através da presença do Espírito na prática dessas comunidades e nas formulações feitas por elas as quais se apresentam impregnadas de valores simbólicos. São gestos e formas de expressão através dos quais se reconhece o modo de ser feminino do Espírito ou o modo de ser masculino desse mesmo Espírito que se dá a conhecer nas pessoas e na história.

Selecionamos as palavras e as práticas de formulação mais significativa e que melhor respondem ao objetivo da nossa abordagem. 

- A prática da Palavra  testemunhada na coragem e na audácia de um grupo de mulheres de uma comunidade rural, grupo que enfrenta o prefeito exigindo água para todo o seu povo e a conseguem. Este fato se deu depois do estudo do Livro de Judite. Esta parábola nos fala da vitória de um povo frágil simbolizado na figura da mulher
.   

- A consciência da fecundidade humana espiritual vivida na exclusão, mas capaz de gerar filhos e filhas que sirvam ao povo esquecido e abandonado através da militância de um grupo de base popular em favor dos Direitos Humanos
.

 -A sensibilidade e a abertura ao Espírito  manifestadas por uma organização popular que reconhece na visita de Maria à sua prima Isabel o Espírito que a impulsiona à solidariedade. Maria é pura, mas esta sua condição de pureza não impede que ela preste à sua parenta os serviços exigidos por um parto. E nós mulheres sabemos por experiência o que isto significa e o que comporta  para o nosso corpo. Maria em tudo é igual a nós
.

 
A leitura atenta  destas formulações  nos remete  às distintas representações do Espírito em seu modo de ser masculino e em seu modo de ser feminino, na linhagem das mulheres que precederam Maria no serviço e no amor ao seu povo. 

No nível dos conteúdos teológicos
Aqui destacamos o feminino de Deus que se manifesta através do Espírito, nas reflexões  de comunidades de fé onde a pessoa e a vida de Maria são veiculadas através da Palavra da Sagrada Escritura que ilumina a vida no seu cotidiano. Extraímos dessas experiências os elementos que dizem respeito a Maria e o modo de ser masculino e o modo de ser feminino do Espírito Santo.

As formulações teológicas mais significativas nos pareceram ser estas que ora apresentamos de forma sistematizada e a partir da nossa ótica. 

-O SIM de Maria trouxe coisas novas. Estas vêm pelo Espírito ao qual a Mãe de Deus se abre de maneira simples. A coisa NOVA mais importante que Maria nos trouxe por ter dito SIM, foi  o Salvador Jesus. Por isso ela é o modelo de como deve ser a Igreja hoje: relacionada, porque Deus se relaciona com Maria através de seu Espírito
 que a torna mãe, inspiradora e mulher.

Mãe porque é mulher e só uma mulher pode ser mãe, não sozinha, mas com o Espírito de Deus ao qual ela se abriu, no caso de Maria de Nazaré, se deixou interpelar e aceitou o desafio do projeto salvífico. O Espírito aqui teve um modo tipicamente feminino de agir com ela: usou de paciência quando Maria ficou intrigada com a notícia; encorajou-a quando viu que vacilava, dizendo-lhe: “Não temas!”; teve amor e depositou confiança nela quando se deteve em pedir explicações sobre o modo através do qual ia ser mãe
.

Inspiradora porque deixou o Espírito descer nela e auscultou o que  lhe tinha a dizer. Falou-lhe com tanta ternura mas com declarada firmeza. Sentiu-se impulsionada por esse Espírito a tomar o caminho da missão , provavelmente sozinha por aquelas montanhas de Judá
. Maria nos dá a conhecer aqui o modo de ser masculino do Espírito. Primeiro pela coragem de viajar sozinha e depois pelo fato de permanecer tanto tempo fora de casa (cf. Lc 1,56). São atitudes estas que encontramos muito mais acentuadas no modo de ser masculino que no modo de ser feminino. Com isto não entendemos dizer que tais atitudes estejam ausentes na mulher, mas sim afirmar que as acentuações da cultura fazem diferenças neste campo.

Mulher porque ela irrompe do Deus que criou a raça humana na sua expressão feminina. Na linha das mulheres bíblicas Maria é reconhecida como a imagem do povo fiel, como a morada de Deus (Shekinah) e a manifestação máxima do mistério da Encarnação , enquanto Nova Criação
.

IX. A comunhão de Maria com a Comunidade divina
 
A atuação do Espírito em Maria se confunde com o modo que ela de se relacionar com seu povo, enquanto pessoa gerada por Deus Pai e geradora de um Deus que se revela materno nos seus gestos, na sua relação divina com a raça humana e na sua expressão concreta em Jesus Cristo doador desse mesmo Espírito
. É assim que Deus é encontrado nas muitas “Marias “da vida concreta dos nossos dias
.

Com estas “Marias” o Espírito faz história porque as envia em missão e faz das suas ínfimas histórias uma forma da sua revelação em cada uma e no povo ao qual pertencem. É assim que nós mulheres sentimos e vivemos o feminino de Deus
       Nesse contexto de reflexão e experiência de fé na perspectiva mariana, nós percebemos a atuação do Espírito no seu modo de ser mascullino e no seu modo de ser feminino por duas razões. A primeira é da ordem da graça que supõe a natureza. Do ponto de vista antropológico, entra aqui o relacionamento direto e pessoal de Maria que abre suas entranhas para dar espaço à morada de Deus no meio de nós
.

 O Espírito tem uma relação com Maria no seu modo de ser masculino, pois ela é a expressão do feminino. Caso contrário haveria uma distorção da própria ordem da natureza humana. E Deus respeita esta ordem, insere-se nela sem alterar-lhe o curso da Criação Primeira estabelecida pelo Pai.

A segunda razão é da ordem do Espírito propriamente dito e queremos chamá-la de ordem pneumática. Por que? A ordem pneumática diz respeito à própria pessoa de Jesus gerado pelo Espírito nas entranhas de Maria de Nazaré e doador desse mesmo Espírito por ter passado pelo mistério pascal. 

Maria é a mulher pneumatológica por precedência, pois se abre ao Espírito para gerar a Nova Vida trazida por Jesus. E Jesus é o filho pneumático, pois ele não só recebe o Espírito do Pai, mas pode dá-lo a quem ele quiser. Sem o poder que Jesus tem de dar o Espírito, não teríamos tido o evento Pentecostes que preside a nossa ação de todos os dias. E não estaríamos também realizando a história da salvação no bojo da qual esse mesmo Espírito continua criando até o futuro escatológico, o tempo definitivo. Jesus portanto é o homem pneumático e Maria a mulher pneumatológica.

Através do Espírito Maria dá a Deus o seu modo de ser feminino para que os traços do feminino de Deus  sejam encontrados nas muitas “Marias”da vida cotidiana
. Nesta sua missão de participar do plano salvífico do Pai, Maria  como mulher pneumatológica, assume comportamentos que encontramos seja na mulher de fé e geradora de vida, seja no homem comprometido com os processos históricos capazes de gerar vida nova para todos e para todas
. Vejamos no parágrafo que segue o terceiro conteúdo teológico da nossa investigação.

O impulso do Espírito que suscita o culto a Maria
Por ter aceito o projeto salvífico do Pai, Maria hoje é cultuada de modo especial como: mãe
. Sob este título encontra-se a maioria das experiências marianas populares e o lugar privilegiado da sistematização da mariologia feita na ótica latino-americana-caribenha
. O nosso povo cultua Maria como: 
- Mãe dos peregrinos que se faz patrona dos sem vez e sem voz. Por isso mesmo é - - Consoladora dos aflitos
 no sentido de proporcionar sentido à vida humana, novas luzes, novo sentido à luta dos homens e das mulheres à beira do desânimo
. É consoladora no sentido de impulsionar, estimular a aplicação de novos métodos e de novos modos de assumir a realidade cruel que nos cerca e pesa sobre nós
.

- Maria é cultuada como Patrona no sentido de advogar a causa do povo. Daí o fato de se tornar a Senhora dos homens e das mulheres  libertas. Mulher que tem sua cadeira garantida na Academia da sabedoria popular. Como Patrona se faz chama de fogo que tutela as tradições de caráter popular e mantém vivas as expressões criativas de seu culto
. 

- É cultuada ainda como a Mulher da solidariedade, sobretudo no episódio de sua visita a Isabel, à sua casa e ao seu povo
. É com Isabel que ela se deixa conhecer e deixa extravasar sua função de defensora da vida. Com o grito dela no Magníficat nos dá a conhecer seu modo de ser mulher num contexto de dor e de esperança, mulher que compreende e abraça a causa da vida que seu filho vai chamar de “Reino de Deus”
.

Hoje o povo vê Maria presente nos homens e nas mulheres que abraçam a causa da vida. Ela não é diferente do povo. Não está só nos altares, nos andores e nas procissões. Maria hoje é a juventude que clama por justiça e cidadania. Maria hoje é o trabalhador que sonha uma nova vida, o homem e a mulher da roça que exigem terra e participação para não sucumbirem à morte
.

Maria hoje é uma das expressões mais altas do Espírito e da Comunidade divina, no seu modo de ser feminino e no seu modo de ser masculino, para que o povo ainda tenha a força de acreditar no amanhã e encontre o sentido verdadeiro e definitivo de sua fé em vista da própria sobrevivência.

X. Relevâncias conclusivas: atualidade para o presente e para o futuro

Três pontos marcam esta nossa posição. São eles: 

1)- A reflexão teológica feita a partir da experiência de fé da comunidade descrita na obra lucana e as experiências do nosso povo  aqui apresentadas, ultrapassam a nossa palavra de fé pronunciada a partir da temática “A vida na sua dimensão feminina” que nos leva a uma espiritualidade mariológica procedente,  porque fundamentada na Palavra de Deus  enquanto Comunidade trinitária.

2)- As Faculdades e os Institutos de Teologia do nosso Continente não podem desconhecer a urgente necessidade de se refletir seriamente sobre o fenômeno popular da piedade mariana que se manifesta de mil formas e de milhares de modos. O estudo da Mariologia deve encontrar seu espaço e seu adequado lugar dentro da eclesiologia e sobretudo na História da Salvação, mistério salvífico do Pai o qual se revela em Jesus Cristo verdadeiro Deus e verdadeiro homem, filho de Maria de Nazaré por obra do Espírito Santo. 
3)- Que cada Diocese, cada Comunidade de fé e cada grupo  distinto pela sua cultura, pela sua história e pela sua tradição religiosa, não deixe de considerar toda a expressão de fé que se manifesta através do marianismo do nosso povo. Este se caracteriza com manifestações próprias de cada cultura e de cada raça. Teólogos e teólogas não podem deixar sem uma resposta de fé que se expresse numa prática mais inteligível, os desafios levantados pelo maximalismo do povo católico e pelo minimalismo de muitos teólogos e teólogas, no que diz  respeito à Mariologia. 



� - Lucas atribui a Maria estas palavras: Como se fará isso? (1,34). Eis a serva do Senhor ! Faça-se! (1,38). Minha alma exalta o Senhor! (1,47-55). Por que agiste assim conosco? (2,48).


� - De Maria Lucas tece estes comentários: Maria fica intrigada e pensa (1,29). Maria se põe a caminho (1,39ss). Maria dá à luz (12,6ss). Maria ausculta e medita (2,19.33); cumpre a lei (2,39); vai ao templo (2,41), faz tudo junto com José. Com os parentes, a família mais alargada, o evangelista fala de Maria através de pessoas do povo que dão testemunho ao ouvirem a palavra de Jesus. Em 8,19-21, Maria aparece com os irmãos de Jesus. E em 11,27-28, uma mulher do povo proclama Maria como mulher bem-aventurada.


� - Quando falamos de Lucas-Atos entendemos nos referir ao Evangelho seguido do Livro dos Atos dos Apóstolos. Lucas no caso indicaria o Evangelho e  Atos indicaria o Livro dos Atos dos Apóstolos. Esta é a tendência dos últimos anos de alguns exegetas e teólogos bíblicos de chamar a obra inteira do evangelista. 


� - Cf. NAVARRO, Mercedez P. Rasgos de inculturacion de la figura de Maria en el Nuevo Testamento. X Simpósio Internacional Mariológico, Roma 1994,21-29; SANTISO, M. T. Porcile. La mujer, espacio de salvacion. Instituto Mexicano de Doutrina Social Cristiana, Mexico 1993, 90-94; 159ss.


� - Cf. BOFF, L. A Ave-Maria. O feminino e o Espírito Santo. Ed. Vozes, Petrópolis 1980, 23ss.


� - Queremos deixar claro o seguinte: todas as perícopes, palavras e citações tomadas como estudo para a nossa reflexão, pressupõem o quadro determinado pela exegese bíblica dentro do qual se deve ler e interpretar o texto. Este quadro não será apresentado, mas pressuposto. A interpretação será feita sempre na ótica de uma teóloga.


� - Cf. AA.VV. Le donne dicono Dio. Ediz. Paoline, Roma 1995, 73-90; NEVES, Siloé Pereira. Homem-Mulher e medo. Metáforas da relação homem-mulher. Ed. Vozes, Petrópolis 1987, 151-157; OLIVEIRA, Rosiska de. Elogio da diferença. O feminino emergente. Ed. brasiliense, Rio de Janeiro 1992, 51-110.


� - Cf. BINGEMER, M.C.L. “A Trindade a partir da perspectiva da mulher”, in REB/181, março de 1986, 78-85.


� - Cf. JOHNSON, Elisabeth A. Aquela que é. O mistério de Deus no trabalho teológico feminino. Ed. Vozes, Petrópolis 1995, 75-90.


� - Cf. ABBAGNANO, N. “Metafísica”, in Dizionario di Filosofia, TEA, Torino 1993, 577s.


� - CHEVALIER, J. e GHEERBRATN, A. Dicionário de Símbolos. José Olympio Editora, Rio de Janeiro, 1993, 421.


� -  Cf. FORTE, B. Maria, a mulher ícone do mistério. Ensaio de mariologia simbólico-narrativa. Ed. Paulinas, S. Paulo 1991, 143ss.


� - JOHNSON, Elizabeth A. Aquela que é . O mistério de Deus no trabalho teológico feminino. Edit. Vozes, Petrópolis, 1995, 92.


� - Cf. AA.VV. “Deus Pai? “. Concilium/ 163, todo o número que é monográfico (1974).


� - Cf. BOFF, Lina. Espírito e Missão em Lucas-Atos. Para uma teologia do Espírito. Ed. Paulinas, S. Paulo 1996, 118-127.


� - Aquela que é, o. c., 93.


� - Cf. GREGORI, Maria Filomena. “Facetas do Feminismo”, in Estudos Feministas/2, 1993, 487-489.


� - LANGEMEYER, G. “Uomo e Donna”, in Lessico di Teologia Sistemática. Queriniana, Brescia 1990,751.


� - Cf. A Ave-Maria, o. c., 51.


� - Cf.  LAURENTIN, R. La Vergine Maria. Mariologia post-conciliare. Ed. Paoline, Roma 1970, 31ss.


� - Não desconhecemos as críticas dos exegetas e teólogos para esta interpretação.


�  - Cf. Tua palavra é vida. A formação do Povo de Deus. Ed. Loyola, S. Paulo 1990, 30-32; 35-37. A história de Agar nasce em contexto de opressão: mulher, pobre, estrangeira e escrava que se vende para garantir a descendência de Abraão e Sara.


� - Cf. BOFF, Clodovis, Mariologia Social. O significado da Virgem para a Sociedade, Paulus, S. Paulo, 2006, p. 333s.


� - Cf. BOFF, Lina. “Memoria e Profezia”, in Atti del III Convegno delle SMR. Rovigo, settembre 1995, 110-125.


� - Cf. BOFF, Lina. “Dal Magnificat ai piedi della Croce”, in Accoglienza ispirata a Maria. Atti del IX Convegno della Famiglia Servitana. Segretariato UNIFAS, Roma 1993, 95-115.


� - Cf. Ibid. , 110.


� - Cf. Ibid., 98-100.


� - O’DRISCOLL, Mary. Las mujeres y Maria. Separata sem outros dados.


� - Cf. FIORENZA, Elisabeth S. As origens cristãs a partir da Mulher. Ed. Paulinas, S. Paulo 1992, 133-190; QUÉRÉ, France. Le donne nel Vangelo. Rusconi, Milano 1983, 154ss.


� - Para os antigos gregos a palavra TEO-logia significava louvor a Deus, render ao Deus verdadeiro o louvor mais perfeito. 


� - Cf. MAGGI, A. Nossa Senhora dos heréticos. Ed. Paulinas, S. Paulo 1991, 65s.


� - CF. EVDOKIMOV, P. La donna e la salvezza del mondo. Jaca Book, Milano 1985, 213s.
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� - Cf. BOFF, Lina. Espírito e Missão na prática missionária . Tese de Doutorado, PUC-Rio de Janeiro, março de 1994, 139 (texto xeroc.).


� -  Cf. BOFF, Lina,. “A  misericórdia divina em Maria de Nazaré “, in Convergência/ 276, outubro de 1994, 502-506.


� - Cf. PERETTO, E. “Sierva, in Nuevo diccionario de Mariología . San Pablo, Roma 1993, 1854s.
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� - Liturgia das Horas II. Comentário espiritual de s. Gregório de Nissa, bispo, em seus “Sermões”,  séc. IV, PG 46, 743ss.


� - HOFFMANN, E. “Speranza”, in Dizionario dei concetti biblici del Nuovo Testamento. Ed. Dehoniane, Bologna 1991, 1762-1769.
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